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Denomina o logradouro público
inominado, chamado de travessa B, no
Jd. Santo Antônio, para Rua Coronel
Hilda Macedo, e dá outras
providências.

411

C

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 0 - Fica denominada Rua Coronel Hilda Macedo o logradouro público,

chamado provisoriamente de Travessa B, no Bairro do Jardim Santo

Antônio, travessa da Rua Nicanor Garcia (CODLOG 26.129-7),

Subprefeitura do Ipiranga.

Art. 20 -	 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

ti)	 Art. 30 -	 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
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3 U STI FI CATIVA

A Coronel Feminino PM Hilda Macedo teve grande importância para o
desenvolvimento e aprimoramento da participação das mulheres nas Polícias e nas
Forças Armadas do Brasil, pois, graças ao seu pioneirismo, as mulheres estão presentes
em todas as áreas das instituições militares e policiais.

Criadora e primeira comandante da Polícia Feminina da Policia Militar, que em
2006 comemorou o seu cinqüentenário, foi a segunda mulher a ingressar na Faculdade
de Direito da USP, do Largo São Francisco.

Trabalhou no Juizado de Menores, inicialmente no Recolhimento Provisório de
Menores, e em 1953, a então Dra. Hilda Macedo, assistente da cadeira de Criminologia
da Escola de Polícia, defendeu a igualdade entre homens e mulheres ao apresentar, no
1 0 Congresso Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia, a tese "Polícia Feminina". A
proposta vitoriosa resultou na criação do Corpo de Policiamento Especial Feminino, em
12 de maio de 1955, pelo Decreto no . 24.548.

A Dra. Hilda Macedo tornou-se a primeira comandante desse inovador corpo
policial, cujas atividades foram realizadas por ela e mais 12 policiais femininas, as
primeiras da América Latina, as "13 corajosas de 1955", como ficaram chamadas na
ocasião.

Filha do Sr. Arnaldo Teixeira Macedo e da Sra. Prudência Engracia, faleceu no dia
16 de setembro de 2005, aos 89 anos.

Assim, propomos com este projeto de lei homenagear esta grande personalidade,
considerando que a denominação diz respeito às aspirações da comunidade local que
pretende com a adoção do novo nome homenagear a iminente Coronel Feminino PM
Hilda Macedo.

Espero assim, que a proposta mereça a acolhida e atenção dos nobres Pares.
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REPÚBLICA FED-ERATIVA DO\ BRAQCPP_
OFICIAL DE REGISTRO CIVIL.DAS PESSOAS NATURAIS DO

112 0 SUBDISTRITO - GAMBUCI
Municipro .e' Comarca da Capital - Estado i de São Paulo

Ana Paula Neves de Almeida Lima 	 José'Roberto Neves de Almeida
1 . Substituta Legal	 2° Substituto Legal

Roberto de Almeida
Oficial de Registros

C E FCM 1 E.),74	 .e5E-C -I— O

CERTIFICO que ás fls. 067 do livro C-0311 . de É:egistro de
.bitos. , sob o número 9903, conforme declaração n2 239716
expedida pelo Serviço Funerário do MunicSpio de São Paulo,
encontra-se o assento de HILDA MACEDO, falecida no ,dia dezesseis 
de setembro  de dois mil e cinco (16/09/2005), ignor.ada,
no HOSPITAL CRUZ AZUL DE S2X0 PAULO, neste,sublis strito, do sexo
feminino, pol. militar-reformado, natural de Scã Paulo - SP,
nascida no dia 24 de junho de 1916 " residente 6, domiciliada R:
Cincinato Braga, n2 463, apt2 152, Bela Vista, São Paulo, SP,
com 89 anos de idade , estado civil solteira, filha de Arnaldo
Teixeira Macedo e de Prudencia Engracia. 	 •

Foi declarante. Maria de Lourdes Alves Guia, sendo ol
atestado de óbito firmado pelo Dr. Enio Marcos Ribas Pimentel
CRM. nc) 35.202 (IML), que deu como causa da morte:
indeterminada, aguarda relatório hospitalar. O sepultamento foi
realizado no Cemitério Vila Máriana " nesta Capital.

Reg istro feito em vi'r4te de setembro de dois mil e
cinco.

Portadora da cédula de identidade RG 433.789/SSP/SP.
Inscrita no CPF/MF sob n2 004.'425.508/04. Era eleitora. Deixa
bens. Ignora-se se deixa tesamento. Não era beneficiária do
INSS. Elementos faltantes são ignorados pelo declarante.

Obc: erv .-Çç =les . A falecida não dei-ou fil'hos

.0 referido é"-verdade e dou fé./
/ Wto PE--,u/sI- 27 de setembro de Z'Of)ytL

	1
PRIMEIRA VIA

ISENTA DE EfICLUMniTOS
(lei 9534i97)
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Digitado por: ANA PAULA NEVES DE ALMEIDA LIMA
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RUAALBUOUERQUE MARANHÃO, 106-  CAMBUCI - CEP 01540120 FONE (11) 3207-1086 - FAX (11) 32715-4840 - E-MAIL cartorio cambuci@yahoo com 'br_
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VALIDO EMTODO O TERRITÓRIO NACIONAL SEM EMENDAS E/0111tASORAS
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.......	 „	 ........, ,	 ... ..	 „  Dra. cel. Hilda Maced
• Faleceu na madrugada do dia 16,
• aos 89 anos, nesta Capital, a dra.

Hilda Macedo, coronel da reserva
aposentada, criadora e primeira

• comandante da Policia Feminina -
.0 este ano comemorando o cinqüente-

••	
nário - da Policia Militar, antiga For-
ça Pública do Estado de São Paulo.
Foi a segunda mulher a ingressar na
sempre nova Faculdade do Largo
de São Francisco. Segundo o desem-

'• bargador Nelson Fonseca, aposen-
tado, ex-presidente do Tribunal
Reginal Eleitoral e 1° tenente da
Reserva não remunerada da PM,

• quando destacado pelo Comando
r„ Geral, atendendo a pedido do então

juiz de Menores, magistrado Aldo
k: de Assis Dias, para trabalhar no

Juizado de Menores, inicialmente
g Recolhimento Provisório de Meno-

res, "a dra. Hilda Macedo comanda-

Folha n° e G do proc.
N°	 de.LaL

Adelina Ce -	 Parlamentar

RF. 100.406

vst ni,

• f: Hoje, às 18h:o, criadora da Polícia Fem inina: nhora do Bri
, Sacramento

• ' •	 "	 '	 '	 — '.- dim Améric:
moças que compunham a Poli- mais corajosas de 1955", como fo- ..t
rninina e que, pelo seu efeti- 	 ram chamadas na ocasião.	 . Mário Cola(

abalhavam apenas no Juizado, 	 A coronel Hilda teve grande im- ,,È". Hctie,às18}13'
)Iantões nas rodoviárias e nos	 portância para o desenvolvim 	 rosa, na Estaento Ir"
)ortos com grande eficiência."	 e aprimoramento da participação ':" dia).
n 1953, a então dra. Hilda Ma- 	 das mulheres nas Polícias e nas

Miguelassistente da cadeira de Cri- 	 Forças Armadas do Brasil, pois, 	 Angtv
logia da Escola de Polícia, de-	 graças ao seu pioneirismo, as mu- t' Hoje, às 19 h
n.i a igualdade entre homens e	 lheres, hoje, estão presentes em ; •,• Senhora das

2eres ao apresentar, no 1° Con-	 todas as áreas das instituições mili;--1`. cés (1 aniver.
o Brasileiro de Medicina Legal 	 tares e policiais.	 fe. Dr. Ivo Albeininologia, a tese Policia Femini-	 A dra. Hilda Macedo, coronel da x. Amanhã, dia 2proposta vitoriosa resultou na 	 reserva aposentada, era solteira e ,,' ras, na Igreja
ão do Corpo de Policiamento	 filha do ar. Arnaldo Teixeira Mace- ik'
:ial Feminino, em 12 de maio 	 do e de d. Prudência Engracia, fale- -.: Avenida Pauli
55, pelo Decreto n° 24. 548. A	 cidos. O enterro realizou-se no dia r, RonatoSilveililda Macedo tornou-se a pri-	 17, no Cemitério de Vila Mariana, na 1 ' de
i comandante desse inovador	 Avenida Lacerda Franco, 2.012.A 	 Dia 30 (sexta -:
I policial, cujas atividades fo-	 missa de sétimo dia foi celebrada 	 - ; ia SãoJosé

I 	' naealizadas por ele e mais12 	 - no dia 22, às 19 horas, na Capela	 ,- -d-M Europa ( -iais femininas, as primeiras do	 São Expedito da Policia Militar, na _.,	 • .•mmansta e clir.I e da América Latina, "as 13 	 Rua Dr. Jorge Miranda, 264, Luz. 	 mes - Assoei;
	  =alistas do )-

g. l'•.; ''''.•'?.?.:::',--", — —..-',,f.„t s1/4.5/1:41,:g344.r-',..7. ...r,. n -,i'."4, ',::::- c:: ''.:".,.±:;;;;;"..!?;:'. '''''''::. 	'	 ' .,..' ?V ••••••••,..4.4.- 	 , + .. '  
	 __ _ 	 r

_	 .. .	 .	 . ..

EJ1)1,(3-0	 4J PMA°	 / 9iff-tiof "
• I

va 13 moças que compunham a Poli-
cia Feminina e que, pelo seu efeti-
vo, trabalhavam apenas no Juizado,
com plantões nas rodoviárias e nos
aeroportos com grande eficiência."

Em 1953, a então dra. Hilda Ma-
cedo, assistente da cadeira de Cri-
minologia da Escola de Polícia, de-
fendeu a igualdade entre homens e
mulheres ao apresentar, no 1° Con-
gresso Brasileiro de Medicina Legal
e Criminologia, a tese Policia Femini-
na. A proposta vitoriosa resultou na
criação do Corpo de Policiamento
Especial Feminino, em 12 de maio
de 1955, pelo Decreto n° 24. 548. A
dra. Hilda Macedo tornou-se a pri-
meira comandante desse inovador
corpo policial, cujas atividades fo-
ram realizadas por ele e mais12
policiais femininas, as primeiras do
Brasil e da América Latina, "as 13

.1"
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nfoques da Secreta/Tm Ciekrne - ". Patiernentara RE 100.406

a convicção do ex-
. de que só haveria
se o poder político.
, o poder sindical e
sse independentes
finados. Tanto que
s a Folha de São
:essa abordagem.
sssor Zeferino Vaz
r-me que, em sua
D) poderes, não se
acrescentar o "po-
que deveria ser o
mais independen-

• i•efaciador do livro

iencido de que
Vazão e a leitura do
5nica Linhares for-
o, pois investiga a

tária, como especi-
;ar conceitos e for-
todavia, na análise
o Brasil, à luz de
irica e de seus de-
ue se debruça par-
ndo quando neces-
uando julga impor-

! seu prefácio, o
dra assinala o se-
i autora, com sóli-
autonomia univer-
i na Constituição,
nonolitic,a no que
erdadeiro sentido
tigo 207 da Carta
iortanto, com enor-
li o brilhante traba-
;perando tenha o
ie merece, tão logo

fessora Mônica. E
de respeito e a mi-
das "Clarinadas da
s também espera-
tonal que merece
seu livro " Autono-
) Direito Educacio-

Sns, igualmente, o
gio da Policia Mili-
a, soube lançar as
mentes desse, que
tuitos trabalhos que
tão realizando em
edade mais justa,
is solidária ...

Joaquim dos. $antos
Amo rim

71) Diretor Secretário

D

ando continuidade à nossa con-
versa, queremos em primeiro lu-
gar, saúda-los. e ao mesmo tem-

po, agradecer pela atenção que vimos
recebendo dos Senhores, o que nos
traz ânimo para o trabalho direcionado
ao Corpo Associativo, seguindo a orien-
tação e o apoio do nosso Presidente —
Cel Hermes Bittencourt Cruz, que pro-
cura atender cada vez melhor aos As-
sociados, ao mesmo tempo em que: 1)—
0 Serviço de Atendimento Gratuito de
Assuntos de Imposto de Renda, criado
em 17 de maio de 2004, com o objetivo
de corrigir as Retificações das Declara-
ções relativas aos anos bases 1998,
1999, 2000 e 2001, vem cumprindo os
objetivos de sua competência, tendo sido
ampliado para outros atendimentos,
como por exemplo, a preparação de
procedimentos para a Isenção do Im-
posto de Renda, por moléstias graves.
Pedido de Restituição; Liberação de
Malha Fina; Certidão Negativa de Débi-
to; Requerimentos de Exclusão do
PAES; Acompanhamento de Processos
Administrativo na Receita Federal e na
União; Emissão d g Relação de Pre-
catório; Emissão de Pesquisa Fiscal com
certificado digital, cujas atividades conti-
nuam inalteradas; 2) — O Registro e o

, Porte de Armas, objeto de legislação fe-
deral, que foi disciplinado pelo Exm°. Se-
nhor Comandante Geral da Policia Mili-
tar, através da Portaria do CMTG N°.
PM1-003/02104, de 26 de novembro de
2004, estabeleceu os critérios possíveis,
já de conhecimento através dos Orgãos
Informativos, inclusive do nosso Cla-
rinadas da Tabafinguera. Nesta Edição,
estamos reproduzindo alguns tópicos,
conforme segue: a) —Migo 83 — "O po-
licial militar que, na condição e legatá-
rio ou herdeiro, receber arma de fogo
comunicará o fato por escrito à sua OPM,
saiirátanda as nmvidAnriac naraRe,ariag

para cadastramento e regularização junto
ao CSWAM, juntando o formal de parti-
lha ou o alvará judicial, respeitado o limi-
te permitido, exceção feita aos colecio-
nadores, os quais deverão regularizar
a situação junto à 2a RM"; b) —Artigo 84
—"A arma de fogo pertencente a policial
militar falecido poderá ser guardada na
reserva de armas da OPM mais próxi-
ma de sua residência, pelo prazo máxi-
mo de 3 três) anos, quando a mesma
será encaminhada ao Exército para
destruição"; e c) — Artigo 3° das Disposi-
ções Transitórias: -- O porte de arma de
fogo de uso permitido e de uso restrito é
inerente aos policiais militares da reser-
va e reformados. pelo prazo de 3 (três)
anos, a contar do dia 02JUL04, median-
te apresentação da identidade funcional
da PMESP e do Certificado de Registro
de Arma de fogo". Parágrafo único: "Pre-
viamente à expiração do prazo mencio-
nado no caput deste artigo, os policiais
militares deverão ser submetidos à ava-
liação psicológica de que trata o artigo
19 desta Portaria"; 3) — Dia 12 de maio
de 2005, a Policia Femiriina, pioneira na
América do Sul, completou 50 anos de
existência, eis que foi criada pelo Decre-
to NP. 24.548 de 11 de maio de 1955,
publicado no Diário Oficial dessa data,

;  

sendo Governador do Estado o Dr.i
JÂNIO DA SILVA QUADROS, Secretà-I	 .

; no da Segurança Pública o General EB
I Honorato Pradel e Diretor da Guarda
1 Civil o Cel FP José Hipólito Trigueirinho,
; cuja organizadora e 1 a Diretora foi Sra.
I Coronel Fem Res PM Hilda Macedo,
i na pessoa de quem cumprimentamos
1 todas as nossas ilustres Policiais Femini-
l; nas, quer do serviço ativo, quer inati-
; vas, de todos os graus hierárquicos. Á
i guisa de reminiscências, na Edição do

nosso Informativo, referentâo mês de
t.
i dezembro de 1998, publicamos um mo-

1

1

 desto e singelo trabalho, com o titulo
"Resgatando a História", sobre a cria-
ção da Policia Feminina, o qual contou
com a participação de algumas perso-
nalidades, que testemunharam tão im-

.._.120..d£2.-4/ --.,
Continuamos em campanha objeti3-
vando aumentar a quantidade de As-
sociados — solicitamos a sua contribui-
ção nesse projeto, para que sejamos
mais fortes nas reivindicações salari-
ais, defesa de direitos e prerrogativas
e outros assuntos de interesse do Qua-
dro Associativo. 5) — No mês do seu
aniversário natalício, não se esqueça —
RECADASTRE-SE na agência ban-
cária onde recebe vencimentos.



Devido a grande repercursão e o interesse em conheeer a história do Policia Fembdna,
desde sus criação, estamos reeditando a mesma matéria, agora acrescida da reprodução do

Decreto que instituiu na Guarda Civil o Corpo de Policiamento Especial Feminino

NããEffig
VARIO DD EXECUTIVO • Sexts•lehri, 13 de nulo el. 1955

Governo do Estudo

reboo 3 . • Sio requisitos para a O U S Se MI
admissão no Corpo ea Policiamento rine dispe

RNA•	 I • Ser Brasileira;	 po de Pohi
Especial Feminino:

J10.	 Il. Ser solteira, ou viáva sem en•	 no usado t
sio cargo de lamba;	 Arl;QC

III • Ter idade superior a 24 anos	 po de Peri(
ito à (vinte e Quatro) e iniciar a 38 (trinta e	 no, reglme
sana. atol anos:	 enlode 51
&ti. 	IV • Ter nomrdmo 1,63 (um melro ~ode Ur

e sessenta e rãs ceroimeires) de anu.	 e outro/ etc
omo la:	 dopresanti
nen . 	V- Ter capacidade tísica Compro . pela Seuet
!ha vadt: •	 Migo
1 ra . 	VI • Estar em goto com os direi. em vipor n.
pe. WS political:	 revogadas

g-io	 V11. Ter bens anicedenlas, com . no.
provados em 'rire vagação social de ea•	 Pateie;

Jes•	 reter elminateirio;	 Sio Pauio
Ot a	 VIII • Ter sido aprovada em COO. 	 JA/410
na curso do provas, reeditado na Escota	 How;

'tos do Policia.	 Puble
una	 Anigo Tt , • A Escola de Policie	 Sacretana d
1 de estabetecari um curso adequado is lei Governo, ac
Ten . fla geladas do Corpo de Pd.cfamento	 Gados
oes Esperai Feminino.	 • DireiorGer

Amo S0 •A reprovagio no curso

JANIO QUADROS GOVERNA.
DOR DO ESTADO DE SA0 PAULO.
usando das aintxxções Que lhe SiO
conferidas por Lei. decreta:

Ango l • • Fic& criado junto à
Guarda ervi e diretamente subas
eo co seu *eme. um Corpo da Porci•
amolo EspalF

Parigraro Uno •A essa Como
serio alrbuldas ruelas de goIciamen.
to ás quais. pala sua natureza, melhor
as eitiste o Irabítino feminino em ra•
rio de sua formação psicológica pe.
cugar. as que 54 relerem 1 poli
de menores e mulhereS.

ardpo 2, • Os componentes des•
se Corpo. em numero rio superior a
50 (cinqúenta), serio adrmodos na
categoria de extranumetános
monsalstas. observando o C4554510 na
Lei no 1.509 de 29 de Novembro de
1951,vencendo os SAIAMO 01 ralefan.
cia F.G. 27, deflito das possrbaidaees
das dotações orça metei.:

OECPE TO 24.548 ele lide UM
de 1955

Polido& Governado Esteei:3de
Sio Paulo em 12 de Maio de 1955.

JAN1O OUADROS
~ware nadei
Publicado na Diretoria Geral Oa

Secretana de Estado dos Negecos do
Governo, aos 12 de meio de 1955

Carlos de Aeavevereue Sellienh
• Meio, Geral

Mgc

Que se relve o migo ameno/ imptice•
ri na dispensa das !unções.

MTgo 6 , • As inteerrantes do Co,
po Policiemenio Especial Femini-
no usará o uniforme adequado.

Adq0 7' • As atribuições do Cor.
po de Policiamento Especial Femini•
no, regime didareo,programes e eu.
nçio de curso: na Eseda de Peada,
plano de unillarn e , investigegio saciar
e outros atas nac. ulActs 1 .a.cuçao
do presant e decreto, s•rão regulados
pela Secretaria de Seousenr,a Pública.

Migo 8* • Esta doermo entrará
em vigor na data da sua publicação.
revogadas as ospotler5o em contra.
no.

Legal e Criminologia recomenda
AO% Governos da boião e dos Es.
lados, por seus Poderes Legislali.
vos e Executivos, scja criada a PO.
LICIA FEMININA, Corporaçáo
alto nivel social e que, pela Sus ca-
pacidade especifica, serd colabora.
dota das Policias Civis, devendo
ter fossem quadros c as suas aliei'
darics progressivamente amplia.
dos de acordo com as respectivas
possibilidades".

. O governador Ni° da Silva
Quadros, entusiasmado COM a pra'
posta, encarregou o Diretor da Es-
cola de Policia Dr. Walter Faria Pe-
reira de Queiroz, de estudar e
apresentar um projeto destinado

criação da Policia Feminina, o
que resuliou no Decrelo o.* 25.248,
de 12 de Mio de 1.955, criando o
Quadro Especial ele Policiamento
Feminino, anexo 3 Guarda Civil de
São Paulo, corri base na Constitui-
çao Federal, que estabelecia: "Os
cargos públicos são acessiveis a
todos os brasileiros sem distinção
de sexo, urna vez observados os re-
quisitos previstos em leis e re-
gulamentos", inicialmente com.
posto de 50 mulheres, com o obje-
tivo de efetuar tarefas de policia-
mento compalfvel com a mulher,
destacando-se a proteção aos ve-
lhos, crianças e mulheres. Por oca-
sião de sua criação, era Secretário
da Segurança Pública o General
de Exercito Honorato Pradel, um
entusiasta na implementação de

Hipéalito Trigueirinho. Para estru
lura, o Corpo de Policiamento Es.
pecial Feminino; redm criado, foi
designada á Advogada e Professo
rà Dra. HILDA MACEDO, deferi
sota da tese sobre a sua criação.

Posteriormente. atrav6 do De-
creto ri.' 25.283, de 27 de dezem-
bro de 1.955, o efetivo daquele
Corpo foi elevado para 100 mu-
lheres; sendo que, através da Lei
n.' 5.235, de 15 de janeiro de 1.959,
do mesmo Governador Dr. lánio
da Silva Quadros, foram criados
na POLICIA FEMININA, os car-
gos de Comandante e Subcoman•
&mie; 03 Assistentes e 05 Chefes
de Grupo, desligando-a da Guar•
da Civil de 53o Paulo, subordinam.
do .a direiamente ao Gabinete do
Secretirio da Segurança Pública,
pelo Decreto n.' 34.560, de 21 de
janeiro de 1.959, cargo ocupado
na época, pelo Dr. Benecdito Car-
valho Veras, e Diretor da Guarda
Civil o Inspetor Oiefe de Agrupa-
mento Jaime Ferreira, que contri-
buiu com importantes informações
para realização desse modesto Ira.
belho.

A primeira Comandante de Po-
lkia Feminina foi a DRA. HILDA
MACEDO ( mantida no cargo ) e
a primeira Subcomandante foi a
Professora EURYDICE DA SILVA
COSTA, falecida em 15/09/97.

A Poliria Feminina, com sede
inicialmente, na Rua Guaianazes
no n.' 1.112 . Bairro Campos Eli-

An prestarmos merecida home
nagem à Coronel Fem. Res.I'M
HILDA MACEDO, aproveitamos
a oportunidade para traçar um
breve roteiro histórico da verdadei•
ra história da cria& da Policia Fe.
minina, cm nosso Estado, para cá,
nhccimento de muitos componen-
tes da nossa Corpornão, que não
tendo pArticipado dos aconteci-
mentos 113 época considerada, e
não tenham tido a oportunidade
de ler algo sobre o assunto, véem .
essas componentes da conceitua-
da Policia Militar desempenhando
importante missão na nossa mais
que centenária Milicia de -fobias de
Aguiar, desejam saber da sua ori-
gem. Eslivamos em 1.954. ocasião
em que. nossa Metrópole Sio Pau-
lo comemorava festivamente o seu
IV Centenário de fundação, ao
50/11 do icordcin do sa ratoneiro
MÁRIO ZAN, que venceu o Coa.
curso, lixando a canção de sua au•
toda "QUARTO CENTENÁRIO',
em hornénagem a Cidade de São
Paulo. Entre muitas outras come.
morações , constou do Programa
de Festejos, a realização do Com.
grosso de Medicina Legal e Crimi.
nologia, o qual, aprovou por una.
nimidaeltde votos a lese defendi.
da peTareminente Dra. HILDA
MACEM trila° Assistente da
Citedri de Introdução • Crimino.
logia, da Escola de Policia, atual
Academia de Policia Civil sobre

arfaria rfa "ma Pnlief8 Forninl• 1

—70OF .ol.SX.,),49.1p4
Da cuAva,tilk 'J4-1,içAii2 (11~c; pa-(9.1(2-kc_

RESGATANDO A HISTÓRIA gos de Assistentes • nos cargos de maior policiamento,.(ondizente . reteria; de 1.987

tora Chefe de Ariparnen10; 3 cir. mente, necessitando desitar,-oé* 1.981	 .955 foi Su

fnspetoras Chefes de Divisão, 	 com os reclamos da população,	 as funções de Revis.	 .	 .	 _

tora Chefe de Aripamen10; 3 cir. mente, necessitando gest' tar,-di ..1.'.,liil a 1.955 foi Stip.
-	 ..

gos de Assistentes- nos cargos de maior policiamento,.(ondizente . reteria; de 1.987 1 I.
fnspetoras Chefes de Divisão, 5 com os reclamos da joopulação, 	 as funções de ReViso

44,0'
r

Capital. A principio pilou atuar
nos seguintes Postos de Serviços:
Plantio Permanente junta à sede;
Estação da Luz:Aeroporto de Con-
gonhas; Esta(10 Roosevell; Juiza-
do de Menores da Capital; • Plan-
tão da Zona Cenrro; Plantio da
Zona Leste; Plantio da Zona Sul;
Plantão da Zona Oeste; Hospital
das Clínicas; Plantio da Zona
Norte; e Serviço de Proteção e Pre-
vidéncia.

A mesma Lei n.' 5.235/59, em
seu arligo 7', estabeleceu requisi.
Los para o ingresso na carreira que
uma vez satisfeitos, iniciavam
como Policial Feminina de 3' dias.
se a titulo de estIgio probatório,
frequentado na Estola de Polícia,
localizada 1 Rua São Joaquim, n.'
580 • Uberdade - 53o Paulo, com
a denominação de Aspirante, du-
rante 180 dias, em regime de de•
dicaçlo plena aos estudos, cujo
Corpo Docente era o mesmo que
forouva os componentes do qua-
dro de Guardas Civis e 111SpelOreS.

Estava a Policial Feminina su-
bordinada à disciplina básica da

cargos de Chefe de Grupo • nos	 Nesta oportunidade, apresenta- ormente de Redatora

	

fac.oiv;	 oi.n cargos de Inspetoras:70 cargos de mos os nossos cumprimentos 80 Informativo da •AORI,-T›,V.irft.rré
s M•r:"IT,TT I• nr.rlr,r •Ep,..Vertn, , 	Policial Feminino -no cargo de Sti- Exmo, Comandante Geral Sr Cri	 Substituiu tempo::f 

.1.,,Wesvirei.fi,'W15'. 
k 	 binspeloras; EA cargos de Policial PM CARLOS ALBERTO DE CA- Cel PM Erilndo 5alza

; 1 ê0i'r.1..
yre••4•4 5:1*.l 5.1P-;,....,.....:4....-..Va'..1" cripi.,•,...'fr , 	 Feminino • nos cargos de Policiais MARCO e a Comandante da Po 	 dincia ddPORPM, en••_!•.'r";;7f)kt;Cf.f:TT'••• ••yr'•'•-'......, 1,•..,,..-.. :. '1"''-''''''"•••	

de Classe Distints. 	 lida Feminina Cel Fem PM MO. 1582; e o Cél PM José:;•',.•-• ;*-:i .',••n , Vd.:1.:••n:;;;;•••hrr,	
Logo em seguida, também no RIA BRASILIA DE SOUZA LIMA. me Sobrinho em 1380.

lu :;',•„1 !-r?k,,,,,...,!.!,:n r,,,,.;.,..2 ST; 1...p., 	
Governo do Dr. Roberto Costa de 	 A Coronel HILDA•.,•,..• ...m,

' t•	 1
,•.•„:."..i..-,;,:ç.;.::is:e>f:

	

,I",',,.',7. ,..,,,, ,...;-,"	 Abreu Sodré, ocorreu a fusão da	 HOMENAGEM À	 foi a primeira mulher
!.: * l:1,:i ,',',"!4!')á,i,Z.';';i'JfK";.,?..,t'n,f,	 Guarde Civil de Slo Paulo com a	 CORONEL HILDA MA CECO	 ostentar o uniforme cl	0Okw. ;4Mir01,i..,...,,,,,.5	 Força Pública do Estado de Sio	 CORONEL HILDA MACEM, poraçào Policial e galg

,

	

5,..1,,,,.. 154,0	 Nulo. arra y!, do Decreto Lei a.' Vossa Faria. merece todo o nosso da hierarquia policial.-*••'; .P'•• ,, i. ti,1 eirjn -,1.:::•tk,*-

:,.:•:"1.,..i.;:'''.1.i:::::i....!1:..;iiiii:4;::',5.,:.:iç.5,i:::

.

:,,,.;"71.,:::::,:w'.....1'.,....",í'i.'"

r:....).4Yit... ',f ;;(•, 11 .kt.t..,.
•,,	 .• a ,F ,.. • ,.ir.-,..,,..y.:0,.•;,, ,,,,r

nino, nos seguintes pastas e gra- dor linho da Silva Quadros, com	 Finalizando. tomar
.

tendência do Policiamento Temi 	 que lhe foi confiada peio Governa . mente foi para si um
quadrando o pessoal da Superin- Advogada, aceitou a incumbéncia defesa da profisslo qi

26Q de 08 de abril de 1.970. erigi . respeito e consideração, pois, sem alcançar o TAS elevad
mando • POLICIA MILITAR DO pre deu mostras de capacidade de sa nobre carreira, serr
ESTADO DE SA0 PAULO, en • reallzaçlo e de Idealismo; como landa com nobreza e

,•,:??,..; 'T.T ;:!¡.,.. fr. W, PLC' '' j. 	 dueOes:1 Tenente Coronel; I bfa- toda a notoriedade, certa de que dade de reproduzir tn• a nt . 4..“.r.ne, irb..•g	 ,,,,,..,roAil,	 lor; 2 Capitães; 41 Tenentes; 58 estava naquele momento contri- artigo escoro pela Corr

	

,,,,-,„ 	 ,,	 2' Tenentes; 36 1' Sargentos; e 22 buindo em muito com o Sistema MACEDO, publicado
11 ';'..-W5V•s`•;-':,'¡'•,•'•;•„',..gV,	 2' Sargentos.	 .	 de Segurança Publica do Estado, da Secretaria de Segar

	

T ,:',..,•;••',.`r,veQ'''''.. 	 il l'	 A Policia Feminina desde a SUA 20 selecionar e preparar 50 jovens ca, de outubro dr 136• '..A., a' f.',,,r,',.... f7i...i' 1.
•_-....N...;?....'.•.; - .,...,::. 17,,.. I 5,1	 criação, adotou o uniforme azul 	mulheres para comporem o COR- 	 'Constituiu-se a Poli
,.	 . g..": ,..?'''..1:!,.72;,:,:'.. 	 ferrete, semelhante ao da Guarda PO DE PMCIAMVVTO ESPECI- na de São Paulo num
!.,•'...,,;̀A. J

	

..p,, i'.1.,41.-:•.¡,,t,94•;• 	 Civil, que também era uma Cor AL FEMININO, conforme havia çáo li ai, necesstria e
iq

• •,t"... ,,v1,-., -,•:.1 	,,,,,,
,.,!,,,•;;n ,:,!:;1:.13,,,;..; , 44.	 peta çao polida! uniformizada, defendido em sua lese. O Seu feito sua experiéncia tem ser

	

,
r
ii:, 

• ••
i1- 7., llw g...reAP•	 mas de carlier civil A chegada da- brilhante resultou na aceitação timulo e elf eremplo ç'-''litii4',. ,en ;ft.c.•

.0li'l%i'll' l l',Vrikil?'•• :I'''' I	 queres policiais no Serviço de Po- das mulheres brasileira s, como po. Unidades da nossa Re
•
'	

pti

	

....V•riu•M; .,••••A • 150
'b

, n 1 	 tiramento, nos Plantões, nas Es- lidAIS inclusive nas Forças Arma - derallva; crio é, pois:4j4	 i•,;:.,,,.S•j*.i42til,
tacões de Trem e RodovIlrias, Es- das, que com seu trabalho contri• enquadramento na Cu

. .:'..• .„..i,„:,;),....,:i......::	 COIL5 NUM, Juiza do de Menu . buem para o brilhan t ismo cada venha e la a ocupar ali
':•.,.::••,,..,::... 	 res, Aeroporto e Serviço de Prole- vez maior do Exército Brasileiro, rintendéncia, ou seja,.*, — ••‘1 - -..4;,, t . ,4 • ,,, r.,,p,i. ` ,..,	 çáo e Prerld8ncia, teve calorosa re. da Marinha e da Aeronáutica.	 digno com seu esforço i
I • III. a .• i "a "•,,,, , t•• • • '.	 cepçáo e respeito por pede da po-	 A nossa homenageada iniciou no Brasil e com seu alto

....;¡: :-..;•;;;.	 :..4:....s..4. ::.„1:„,,,, èj	 pulgio,	 a carreira ria Polici a em 05 de ju . exeruçio dos se rviços c

em 1.955, a Policia Feminina é a coroada de realizeçdes marcantes Pública onde, ao lado de:

.4 1• • •• • tapi.. .c.: . Criada pelo Governo Paulista, nho de 1.955, lendo uma carreira perdas na Secretaria da

t e:',1`	 ..,,i,t	 primeira n	 mo Brasil e com certeza Entre outras condecorações recr . policiais. fora harmo
IV'...);i1"•*.f.:n..2.1.0:9

:...„,...":;.,::,‘,,.....,.,,,, 	
em toda • América Latina. A ini . bidaa 111 Policia Militar des ta cam . para o melhor cumprirrv
ciativa da sua criação leve Impor- se as Medalhas de Bronze, da e da manuiene,lo da ord

g* : (.1 - rt agtrel Ni 	 tante participação da 088. Elfhet M . M . D.C.; do Segundo Centeal- dos ditames de tonar
de Figueiredo Ferraz, professora rio de José Bonifício de Mdrada auxilio e da bondade, nc

:Profa. G.-riter dr SIN. Ca" I" 	 de Di reito Penal da Faculdade de e Silva e Oscar Freire,	 miado empenho para e
Direito de São Paulo, que numa	 Prestou relevantes serviços à ra do digrufwinte esemp
das Semanas Paulistas de Estudos coletividade de São Paulo e do 511 • rudez e patrioe:snia da spservirem em outras repe rrici5eS. O Policiais, proferiu notável conte- sil. Já na Reserva, foi a idealiz a - ministraçáo govemameruso do uniforme, durante o servi ' rEncia preconizando também es- does dos cargo s e Primeira Dire•

V, et4 ela, tigatddd. mui, atd413 da tre ode s criação de una. POLICIA tora Feminina da história de As- Sábias alarn	 rLoanaante era pernuti c
 o o 1130 FEMININA.	 sociaclo Desportiva da Policia • Parebé 	 • (Cio Mi liarde trajes civis quando as condições

do trabalho assim exigissem. p1- 	 Exerceu
O exemplo de Sio Paulo loi se- Militar (ADn1) e do CORPM. Parabé	 .:ici;gminert

guido pelos demais Estados da Fe- 	 o cargo de Conselheira do Para 	 e:•,0	 1151
cavam-se Is Policiais feminina ', deraçf o, cujas Polfcias Militares CORPM, atual AORPM, dando CEDO" '	 i.......subsidiariamente, a legislado rc. passaram a contar com Policiais provas de que, mes mo na inalivi-(crente ao Funcionalismo Público Feminin as em seus quadros.	 dade, sempre participou elites- • TU	 V L A PE63)Civil do Estado.

O prestigio e eficiéncia da Polf•	 Hoje, para nosso orgulho, hl mente de atividades sociais, coe- DO A cii	 AO E;
Gloriosa Polícia Militar, um bem forme segue: de 1.972 a 1976 foi	 4Fcie Feminina cresceram em pra. estruturado Comando de Policia- Conselheira; de 1,977: 1.979 foi	 Iltbenp e

na	 4,.
evgressio geométrica, até que, em menlo Feminino (CPFEM), contar' . Vice Presidente; de 1.979 a 1.981 	 tom riaila se dc e o1.968 quando era acelerado o pro-

cesso de unificação das Corpora- principais Ireu do policiamento 1.983 foi 2' Vice Pres idente; e de
do com 5 Batalhões sediados nas foi l' Vice Presidente; de 1.911 a &rim se	 e Is

	

-	 't	 14,ções Uniformizadas, a Lei Orgi- metropolitano, cujo trabalho 	 ... ; II\ snica da Polícia n.' 10.123, de 27 abrange muitas cidades do interi . 	 4de maio daquele ano, reintegrou-
& 1 Guarda Civil de São Paulo, or, no

s se rv iços de rua, nas Esco- IS0M190800880803WW00.088LIN	 f . :len rsi	 r
, n	

........_113uca.wanmedur4OLuerg

Ias, 	 Corpo de Bombeiro; no
subordinando-a ao Comandante 	 nsito, noPoliciamen- 	

.,.
Geral, cujo Comandante era o em. to Rodovilrio, enfim, em todas as 	 1,42	 4.1....	 --
tão MAIOR EB fo go Luiz Barre- atividades da Corporação,	 0,Labou201.02:00I0X110 Wz Myst
110, Lesa de Azevedo. O enqua.	 Mudou a cor do uniforme, as COLUoubet4u0.00010MWMA
dramento das Integrantes da ?o	 a
cia Feminina na Guarda Civil de poração ao outras, o regularn m-	

ISKOWAA,

Sio Paulo, ocorreu l' hivés d° De* lo mudou, enfim tudo sarra afte•
creto•Lei ri.' 168, de 10 de dezem- 	 Ari	 .oseuti7Ruateauciema~.
bro de 1.969, c o nfo rme segue: ciumento lerrdnlno à realidade do {44.4011eS4.14.‘44/4464.1•6541•MS‘d .14K151141~402•95560Comandante. - no . cargo de In....sp.e- nosso Estado, e da coletividade,	 LAS414.4dr,•••"	 .1W104414,54414441.

Cd Ore HM ra fiudaieni e I' Coamalad;# Da Cd. Praia Garrar, da SIN. Cama I'
S.Jana...1mor

Serviço deTrI 	
orauvootrelotscuruclemand 	 Gás.	 .• • - • p4t.

ex .T gxncias para ingressar n 	• •a Cor-	 cv)"	 ." • ar, •t

awiae•me.o.matre•toteu•osaa.. •alusrbac • • Irn
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. CORONEL HILDA
1 ,- : 	!
I A Coronel H.

discri pão que marcaru
i
i Quem a conh C

Oculta' sob um corp
detem inada, tão dest i

;Nos idos de
Paulo,' propondo a c
britâniU. Em 1954, ri
de entio. rural e m
traballusse em um ser
mendi dos, consoland
pessoal de compleição,
o OH , encontrou a
como ll'enente; criara
t ..mseguiu, coroando sc
alistar 13 moças-as I,

Adelina ~e	 Parlamentar
iIda Macedo foi descansar. Partiu com a distinçãc-RFa Ma e a
ni toda sua vida,

cesse, mus não conhecesse sua história, jamais poderia imaginar que,
frágil e uma sorriso cativante, existisse urna pessoa tão forte, tão

;mida quanto a Doutora Hilda.
,

4, a jovem bacharel e professora Hilda Macedo surpreendeu São
iação de uma Polícia Feminina, nos mesmos moldes da polícia
) Brasil, lugar de mulher, seguramente, não era na polícia. No Brasil
,chista, uma família de bem não poderia permitir que sua filha

iço que exigisse da moça atender ébrios e prostitutas, migrantes e
, repreendendo, orientando, socorrendo ou, às vezes, prendendo.
física duas vezes maior que a delas. Foi Inicia Macedo quem cativou

Liados na Policia (como José Pina de Figueiredo, que, pouco antes,
Polícia Rodoviária), sensibilizou o Governador Jânio Quadros e

-ti esforço de lutadora solitária, espetar o dragão da discriminação e
mais corajosas de São Paulo - corno disse a imprensa da época

•

o ro,
.04/(1

t/7)6yülUt

•

tempo pass&, a Polícia Feminina cresceu c, da semente que linda Macedo
,

plantou e regou, aer4itando que seu jardinzinho despretensioso numa primavera-
floresce 'a, surgiu uma Corporação. Mais tarde integrada à Guarda Civil e, depois da fusão,
parte in cgante de nossa Polícia Militar, foi a Polícia Feminina bandeirante que deu
origem 1 todas as Cor orações Policiais Militares semelhantes, hoje presentes em todo o1

1,1pais. M is que isso, Ib dessa eorporação, fundada por Hilda Macedo, que surgiu o Corpo

quando PM criou o OPOM, assumiram o atendimento ao público, corporificando "a
I ?.-.711 illi 

ilda: Macedo 

ri dadeespewadepois, dasa s 

Quem a

outettras Forças 

jamais

singulares. Foramnse seiuassql.mece:de 

como

meninas que,ue.. , .

doce. vo . da segurança" como se afirmou à época pela midia.

d 

la era onita e sotistie I da, segura e ~fiável, com um senso de humor tão refinado que
cativava . que encantava.

es - nove mil policiais militares -- que hoje tripulam 'engenhos
gestionam a informática, que protegem pessoas e servem à
Iam áreas territoriais imensas e ensinam nas escolas de formação,
c entidades associativas, sem perder a graça e a feminilidade;
içtío melhor, levarão consigo a satisfação de terem testemunhado a
m mito tão humano que parecia um anjo, de unia pessoa da qual
ma estrela, que sempre poderão mirar, cm busca de inspiração c
Macedo.

-118:45 h -Ten Cel PM Arruda Cint do 2." BPM/M

la era
cativava

14ve mil :mulhe
motome4anizados, que
cfmiuni4de, que cornar
(i u• pres dem diretório:
tornando assim a Corpo,
passagen pela terra de
podem s. orgulhar, de i
exemplo, chamada Hild

1
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Tendo em vista o disposto nO art. 212, incisos III e IV do R.I., sobre o assunto
7

nada consta:Dnsta.

Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n°	 O

do processo n.° (19 1 — 2 o I--  de 200 &	 ,_15? /	 •le /0 	 (a)

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

de.*

Inácio • eiga

Supervisor de Contr. do -Proc. Leg.
SGP 22

À Comissão de Constituição e Justiça.

oM / o G

ÂngeltFrdin And-re-oni
Subsecre a de Apoio Legislativo

SGP-2•
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RECEBIDO
Comissão de Constituição e Justiça
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NELSON TOLEDO
Assistente Parlamentar

1Ao Nobre Vereador' A Nobre Vereadora , • :

rgi,44 .1. .
Para relatar.
Sala da Corniss.tc de
Em:	 I 03' I 06

stittuiçilo e Justiça.

pante

RECEBIDO NA ACJ-3 t"n".rc	 w.	 ns %

prazo pa r e.n	 estação é de 8 dias, nos
do § 3", artipo 3 do R.I.

JPERVSAO Dis, ASSESSOR I A TÉC I.Vsr. •

JURíDICA DO PROCESSO LEGISLAT.,.•

EM ,	 S

POR ." '

CÂMARA
Ser.nr,..)	 or:

r•54 no	
•	 •

......	 .	 •
J.	 •

...........	 "

.24),/

Oacii
retá ria



••	 Faia n,	 d;:) proc.

Ir O	 20.3-	 OG.

11
So!ange	 . cios Santos

RFA O? 1
CATA/IARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•

•

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo (CASE/SEHAB)
pedido de informação, para saber se o logradouro público, mencionado no projeto de
lei n° 0207/2006, de autoria do Nobre Vereador William Woo:

1° - É bem público?

2° - É oficial e possui número de CADLOG?

30 - A denominação proposta (Rua Coronel Hilda Macedo) constitui
homonímia?

40 - A descrição e a localização da via no projeto estão corretas e
são suficientes para a sua perfeita identificação?

50 - A classificação quanto ao tipo (Rua) está correta, tendo em
vista as disposições do Decreto n° 27568/88?

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no projeto de lei n° 0207/2006 e saliento a
importância de se enviar, junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,

e 4 dx0
441 (

Jekg• TONIO
Presidente da C. "MI: de Constituição e Justiça

DEFIRO

Presidente

if0207-06
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residente

Folha	 1	 .	 proc.
() .204	 CG

Solanze	 • -d
CÂMARA MUNICIPAL DE SA tp)43 LO

São Paulo, 5 de junho de 2006.

25 -0E-SGP15	 '
25- 0135/2006

Senhor Prefeito,

((MA
Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Constituição

e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n° 207/2006, de autoria do Vereador
William Woo — que "Denomina o logradouro público inominado, chamado de
travessa B, no Jd. Santo Antônio, para Rua Coronel Hilda Macedo, e dá
outras providências", solicitando-lhe que nos envie subsídios, para que a
Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Anexo: fotocópias do PL n° 207/2006 e do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SGP15
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São Paulo, 06 de julho de 2006.

Recebi Ofício SGP-15 n° 135/06, de 05/06/06,

solicitando informações acerca do PL 207/2006, que "Denomina o logradouro

público inominado, chamado de travessa B, no Jd. Santo Antônio, para Rua

Coronel Hilda Macedo, e dá outras providências".

Anexo: fotocópias do PL n° 207/2006 e do despacho da Comissão solicitante.
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15- 1244/2006	

RECEBIDO - SGO:22

2 AGO 20Gb

GABINETE DO PREFEITO

Olício J.	 n2°21402106—
Ref.: Of. SGP-15 n° 0135/2006
Processo n° 2006-0.185.750-6

i° 0135/2006

15 - DOCREC15 - DOCREC
15- 1244/2006

Senhor Presidente
PRO'TOCOLOLEGISLATIVO

Por meio do ofício referenciado, ao qual ora me

reporto, foi transmitida a este Gabinete solicitação de envio de subsídios,

formulada pela Comissão de Constituição e Justiça dessa Egrégia Câmara,

relativamente ao Projeto de Lei n° 207/06, de autoria do Vereador William Woo,

que denomina o logradouro público inominado chamado de travessa B, no Jd.

Santo Antônio, para Rua Coronel Hilda Macedo.

Isto posto, remeto a Vossa Excelência cópias

reprográficas das informações prestadas pelos órgãos competentes, valendo-me

do ensejo para renovar meus protestos de elevado apreço e consideração.

ALOySIO NUNES5RREIRVFILHO

Ao

;Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

bcretário do GeRferno Municipal

,
t .

Resp 207/06

SOM - 002
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO ‘3 -

Icóp GN'tnge

R r. i07,

Folha no 	 O

Do Processo n° 2006-0.185.750-6	 em 24/07/2006

PARSOLO-4
Sra. Diretora

Trata o presente de solicitação de informações sobre a oficialização da
"Travessa B" indicada na quadra fiscal à folha 15 (setor 157 — quadra 197) para subsidiar
parecer sobre o P.L. 207/2006 sobre a sua denominação.

Segundo B.D.T. à folha 14, a via não é oficial  e para o local consta o AU-

Posto isto, propomos que o presente seja encaminhado a RESOLO para
• que nos informe se a via em questão está sendo regularizada e sua situação técnica e

registraria.

S.P. 24/07/2006

iiiMÃA
,,/` 7"..*0 •.:J CZ,'" - .,' •

FPB/Ims

RESOLO-3 (SIMPROC 60.14.70.300)
Sr. Diretor

INF. N° 1911P-4/2006

Com os esclarecimentos do Eng. Fábio a cota retro, encaminhamos o
presente para verificarem a possibilidade de atendimento, encareço a devolucão do
presente até 01/08/2006 (prazo S.G.M.).

S. P.24/07/2006

KÁTIA REGINA DE,J(RAÚJO RAPOSO
Diretora de Divisão Técnica

PARSOLO-4

3580.3580.
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Do processo 2006-0.185.750-6

PARSOLO -4

•
FPB/fpb

FABIO PEDRO BAER
Chefe de Seção Técnica

PARSOLO-42

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO

DEPARTAMENTO DE PARCELAMENTO DO SOLO - PARSOLO

em 01/08/200601/08/2006	 a)	 anTO

F u 1 á (5..;'

.	 •	 ,na

I A- /tf GiUl	
SOlanee Ra.• • -

Trata o presente de projeto de lei para denominação da viela B que é trave% gü-IC
Nicanor Garcia na quadra 197 do setor 157 e veio-nos face ao solicitado por SGM quanto a
sua oficialização.

Para a via temos a informar que:

- 1) Segundo BDT não é oficial e não consta de plano aprovado.

2) Embora conste da quadra fiscal, RI informou que não consta em seus
assentamentos a sua regularização e não esclareceu a sua origem.

3) A viela consta do ALI-3580 que está sendo tratado através do processo 1979-
0.023.203-6 e ainda não está regularizado segundo informação de Resolo à folha 22.

4) Ainda segundo Resolo, consta que o loteador fez uma averbação do loteamento no
14°	 mas não sabemos se a viela já existia naquela ocasião.

Com estes elementos podemos afirmar que a viela em questão atende ao disposto no
item b do parágrafo 5° do artigo 4° do Decreto 27.561188 acrescido pelo artigo 10 0 do Decreto
34.049/94 e poderá ser considerada oficial.

Posto isto proponho que o presente seja devolvido a SGM com o solicitado.

Sra. Diretora
'Santos

S.P. 01/08/2006

Marta Rocha C.P. =eira
Assessora - SG

OAB-SP 102366
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Do Processo n° 2006-0.185.750-6 	 em 01/0812006	 a)	 ;	 suav
roa&-Be

c:ân de(ze4-Açposmo 4
PARSOLO-G (SRAPROC 60_14.30.000)
Sra. Diretora

INF. N° 1981P-412006

Em atenção ao solicitado por SGM/ATL à fl. 12, retomamos com as

•	 informações do Eng. Fábio que adotamos.

S.P. 01/08/2006

KÁTIA REG NA DE UJO RAPOSO
Diretora de D isão Técnica

PARSOLO-4
KRAR/jaft

\PArkSOLO

03 A60 2006

R E CEBIln( 

11111n

Marriocnia
IATL

Silveira

Assessora -
OAB-SP 102366
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PREFEITURA DO MUNICRIO DE SÃO PAULO

jOG

Folha de informação no 	 fe:1 0.6

Do processo 2006-0.185.750-6 em 03.08.2006 (a)

INTERESSADO: CAMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO

ASSUNTO:	 Pedido subsídios apresentado pela Comissão de Constituição e Justiça, referente

ao Projeto de Lei n° 207/06, da autoria do legislativo

INF.442/PG/06

SGM/ATL

Sra. Assessora Chefe

Em atenção ao requerido a fl. 12, retomamos o presente, com as informações

apresentadas por PARSOLO-4 as fls. 23/24, que concluiu que a viela aqui tratada atende ao

disposto no item b do § 5° do artigo 4° do Decreto 27.567/88 acrescido pelo artigo 10° do Dec.

34.049/94 e, poderá ser considerada oficial.

São Paulo, 03 de.agosto de 2006

MARIA LUCIA rrBE--

Diretora de Departamento Técnico

PARSOLO G



CBM/ERM (RUA CORONEL. MIU)A MACEDO - PL. 0607 • 06)
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Martda 
Silveira

Assessora - SGMIATL

OAB-SP 102366

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO Cópi
DEPARTAMENTO DE CADASTRO SETORIAL

DIVISÃO TÉCNICA DE OFICIALIZAÇÃO E DENOMINAÇÃO DE,-)n
........LOGRADOUROS	

1:•. Q 1 : -W.A
LOGRADOUROS

.	 ...e •

Sablee
-

FOLHA DE INFORMAÇÃO N° 	

DO_PROCESSO_N°_2 O 015 ••• 0.185.750 - 6 _Em_l 1/08/2006(A)

REFI MEMORANDO ATL III N° 1 40/0 6

INTERESSADO: VEREADOR WILLIAM WOD PL. N° 0207/2006.

ASSUNTO: DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO - NOME PROPOSTO: CORONEL HILDA MACEDO.

CABE G

SENHOR DIRETOR

PRELIMINARMENTE ENTENDEMOS NECESSÁRIO ESCLARECER QUE ESTE PROJETO

DE LEI E O PROJETO DE LEI N° 220/06 DE AUTORIA DO VEREADOR JUSCELINO GADELHA,

CONSTANTE DO PROCESSO N° 2006 - 0.198.298 - O TRATAM DE DENOMINAR DUAS

TRAVESSAS DISTINTAS, SITUADAS NA RUA NICANOR GARCIA.

PASSAMOS AGORA A RESPONDER AOS QUESITOS FORMULADOS PELA COMISSÃO

DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA ÀS FOLHAS 04:

ITEM 1 - SIM, É BEM PÚBLICO.

ITEM 2 - É OFICIAL E NÃO POSSUI NÚMERO DE ~LOG.

ITEM 3 - O NOME HILDA MACEDO, ACOMPANHADO DO TÍTULO - CORONEL - NÃO CONSTITUI

HOMONÍMIA ATÉ ESTA DATA.

ITEM 4 - NÃO. DEVERÁ CONSTAR A SEGUINTE DESCRIÇÃO: 'FICA DENOMINADO TRAVESSA

CORONEL HILDA ~CEDO, O LOGRADOURO CONHECIDO POR VIELA e, QUE COMEÇA NA RUA

NICANOR GARCIA, ENTRE A VIELA CONHECIDA POR A E DIVISA DE LOTES E TERMINA A

APROXIMADAMENTE 30 METROS ALÉM 'DO SEU INÍCIO (SETOR 1 57 QUADRA 1 97), DISTRITO DO

BACOMÃ, GUBPREFEITURA DO IPIRANGAI.

ITEM 5 - NÃO. A LARGURA DO LOGRADOURO A CLASSIFICA COMO TRAVESSA.

ARipa E141.44 BECiAro,MELLolvE
DIRETORA 12 /DIVISÃO TrANICM2E OFICIALIZAÇÃO

NOMINAÇÃO DE>0.13RADOUROS
CABE 4

11/08/2006
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE kSA(1- UL 	

do Processo n° 2006-0.185.750-6

Folha de Informação n°

em L / 0 3/2006 (a) St

INTERESSADO: SGM-ATL - VEREADOR WILLIAM WOO
ASSUNTO:	 Projeto de Lei n° 207/06.
INFORMAÇÃO:	 1062 / CASE-G / 2006

SGM-ATL (Simproc 60.11.20.030)
Senhor(a) Assessor(a) Chefe

Encaminhamos o presente com a proposta retro,
observando os dados técnicos necessários à caracterização do
logradouro para integrar o Projeto de Lei n° 207/06 de denominação de
logradouro.

15 / 0 3 /2006

4 4
ALFREDO 1 .0.." PlICUSO

Diretor de D-pa tamento Técnico
E/SEHAB

AJM/mesf.
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Divisão do Arquivo Histórico - DPII/SMC
Sra. Diretora:

Em 06/07/2006.

1
i ...~~~~0~~~~."

--iiikrtuRa DA CIDADE DE

SÃO PAULO
mamunwAumcamoum

MO PAULO

c;1)- Coronel Hilda Macedo (Rua).	 ,

	

—	 Foha de Informação O 6
Doia' 471/2006 MIM

çf I	 ‘ kit, ' , do:. Saitt,:is

CÓPIA " 1 • '106/07/2006 (e).1~..e, 41....,

OLC'

Shirle; A/É...N:4os Sok,
AGPP • P.H.106

Trate o presente de pronunciamento sobre o Projeto de Lel n° 207/06 de autoria do vereador

Will iam Voo cp.* pretende denominar logradouro da cidade de São Paulo, homenageando

'Coronel Hilda Nacrectou.

Com base no Decreto n.°27.588, de 22 de dezembro de1988, e na verificação dos documentos
juntados sob As. 03 à 04, entendemos que a denominação proposta possui conctçães para uma

aprovação.

Consideramos as ktorrnações dadas pelo proponente indicando que a homenageada
se destacou como criadora e primeira comandante da Polícia Feminina

da Polícia Militar, tendo atuado na área de Criminologia da lesaola

de Policia, se notabilizando além do seu seu pioneirismo, pela

defesa da igualdade entre homens e mulheres na corporação.

Matzelo José Rbeiro
Chefe de Seção
Seção de Denottineção de Logradouros Públicos
DAH/ DPH/ SMC

SMATUPREA0 (SIMPROC 80.110.031)
Sra.Assessore Especial:

•	 Com o parecer da Seção de Denominação de Logradouros Públicos, cujo teor endossamos o
presente para o que mete couber.

Em 06/07/2006.

Ullane Schrank Lehrnann
Direbre de Divisão do Arquivo Histórico
OPHISMC

Marta Roctia t11'a Silveira

Assessora - SGM/ATL
OAB-SP 102366
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16 - PAR
16- 1242=06 N` _ 	  -	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0207/06

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador William Woo, que
visa denominar Rua Coronel Hilda Macedo o logradouro provisoriamente
chamado de Travessa B, no Bairro do Jardim Santo Antônio, travessa da Rua
Nicanor Garcia (CODLOG 26.129-7), Subprefeitura do Ipiranga.

Dispõe o art. 13, XXI, da Lei Orgânica do Município que o Legislativo
Municipal pode denominar vias e logradouros públicos, obedecidas as
normas urbanísticas aplicáveis.

Às fls. 04, em observância ao disposto no art. 30 da Lei Municipal n° 8.776/78,
que determina que o nome de pessoa viva não poderá ser utilizado para
designação de logradouro público, foi juntada Certidão de óbito da Coronel
Hilda Macedo, que será homenageada tendo seu nome emprestado para a
designação do referido logradouro.

Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de lei, solicitou o
envio, ao Executivo, de um ofício contendo um pedido de informações sobre
o logradouro que se visa denominar.

Com base nas informações enviadas pelo Executivo o projeto pode
prosseguir, pois conforme os dados de fls. 20, o bem é público, oficial, não
possui número de CODLOG, não constitui homonímia e o nome proposto foi
endossado pelos órgãos pertinentes.

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria simples para
deliberação, é dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às
Comissões Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno.

A proposta ampara-se nos artigos 13, I e XXI, e 70, XI, parágrafo único,
ambos da Lei Orgânica do Município.

Deste modo, somos pela LEGALIDADE.

p10207-06den.A

17- RELCOM
17- 0494/2006
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Art. 2As desj
doj‘ções orça

!sas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das
entárias próprias, suplementadas, se necessário.

Art. 30 Esta li entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições eqh contrário.

Constituição e Justiça em,	 /W0GSala da Cordissão

p10207-06den.A

I

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Cvli"k"'; gr) Orn3aWi

-

Entretanto, a fim de adequar a presente propositura às regras de técnica
legislativa previstas na Lei Complementar Federal n° 95/98, que dispõe sobre
a elaboração, a redação, a alteração e a consolidação das leis, bem como à
descrição do logradouro, de acordo com as informações prestadas,
apresentamos o substitutivo abaixo aduzido.

SUBSTITUTIVO N° 	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
AO PROJETO DE LEI N° 0207/06

Denomina Travessa Coronel Hilda Macedo o logradouro
público inominado, conhecido por viela B, que começa na
Rua Nicanor Garcia, entre a viela A e divisa de lotes e
termina a aproximadamente 30 metros além do seu início
(Setor 157 Quadra 197), Distrito do Sacomã,
Subpre feitura do lpiranga, e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1° Fica denominado Travessa Coronel Hilda Macedo o logradouro público
inominado conhecido por viela B, que começa na Rua Nicanor Garcia, entre a
Viela conhecida por A e divisa de lotes e termina aproximadamente 30 metros
além do seu inicio ( Setor 157 Quadra 197), Distrito do Sacomã,
Subprefeitura do lpiranga.
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—1121XIES— 16- PAR
16-1534/2006

PARECER	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2
207/06

Visa o Projeto de Lei n 9 207/06, de autoria do nobre Vereador William
Woo, denominar o logradouro público inominado, chamado de Travessa B, no
Jardim Santo Antônio, Subprefeitura do Ipiranga, para Rua Coronel Hilda
Macedo, e dá outras providências.

O projeto vem acompanhado de Justificativa, planta do local, Certidão de
Óbito, recortes de jornais e biografia da homenageada.

A Comissão de Constituição e Justiça solicitou informações ao Executivo
que, através de CASE/SEHAB, respondeu que, desde que alterada a descrição
do trecho a ser denominado e o tipo do logradouro, a propositura poderá
prosperar, o que foi contemplado em Substitutivo apresentado pela supracitada
Comissão.

‘f

O logradouro em questão é bem público, é oficial, não tem
denominação, o nome proposto não constitui homonímia e sua caracterização
e o tipo da via estão corretos no substitutivo mencionado.

Visto não existir impedimento técnico à aprovação da propositura, e a
denominação estar dentro das normas urbanísticas, a Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente manifesta-se favoravelmente à
aprovação do projeto de lei n 9 207/06, na forma do Substitutivo apresentado
pela Comissão de Constituição e Justiça.

Sala da Comissão de Política Urbana e Meio Ambiente, em O / 41 /3 6
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Maria Tereza Affonso da Silva
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16- PAR
16- 0061/2007

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES REUNIDAS DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE
LEI N° 207/06.

_
Trata-se de projeto de Lei, de autoria da Nobre Vereador William Woo, que visa

denominar Rua Coronel Hilda Macedo2O logi-adouro público , inominado, conhecido por

travessa B, no Jardim Santo Antônio.

Quanto ao mérito, a Comissão de Educação, Cultura e Esportes entende inegável o

interesse público da proposta, razão pela qual manifesta-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a opor

na medida em que as despesas com a execução do projeto correrão por conta das

dotações orçamentárias próprias.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas (3

COMISSÃO DE EDU

COMIS

PORTES

17- RELCOM
17- 0044/2007



19/0411,42007

-• •	 . pos SANTOS
ALAny

e de Ap-e't	 • giklativo

ROSMARI erRY1/44
Agente de Ap

SEGUE dNAA-  juntado A 	 nesta data
documento	
rubricado_  ))  sob foffia

o papei de rifonação

Em II	 /Kl\ 10 9-

ROSMARI	 S DOS SANTA

Agente d.cylegisiativo

Publicação de matéria de deliberação
petas Comissões

Oá-- 610.0
())._

Conforme § 1°, artigo 82 do Regimento
Interno
Conferido por	 Cg(vi-G

GAVTOLI

São Paulo,0J-7 /

9NRIA-TERWM
Técnico Parlamentar

n••

RECEBIDO EM SGP-23

, C

ÀS 15..::

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar

registro e carta de lei.

19/03/2007

(CV-19U-49JOSE C IS INO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

„Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.
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ROSMARI CURY ALVES DOS SANT

Câmara Municipal de São PauCo

São Paulo, a G, de março de 2007.

23- OF-SGP23
23- 1220/2007

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei aprovada pela
Câmara em 07 de março do corrente, de acordo com o inciso I do Art. 84 do
Regimento Interno, relativa ao Projeto de Lei n o 207/06, de autoria do Vereador
William Woo, que denomina Travessa Coronel Hilda Macedo o logradouro público
inominado, conhecido por viela B, que começa na Rua Nicanor Garcia, entre a
viela A e divisa de lotes e termina a aproximadamente 30 metros além do seu
início (Setor 157 - Quadra 197), Distrito do Sacomã, Subprefeitura do Ipiranga,
e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONItreaRLOS RODRIGUES
Piesid ente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JaS/rcas



Câmara Municipal de São Paulo

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I DO

ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. n o 24 do Processo.

(PROJETO DE LEI N° 207/06). (Ver. William Woo - PSDB). Denomina Travessa

Coronel Hilda Macedo o logradouro público inominado, conhecido por viela B, que

começa na Rua Nicanor Garcia, entre a viela A e divisa de lotes e termina a

aproximadamente 30 metros além do seu início (Setor 157 - Quadra 197),

Distrito do Sacomã, Subprefeitura do Ipiranga, e dá outras providências. A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 Fica denominado Travessa

Coronel Hilda Macedo o logradouro público inominado conhecido por viela B, que

começa na Rua Nicanor Garcia, entre a viela conhecida por A e divisa de lotes e

termina aproximadamente 30 metros além do seu início (Setor 157 - Quadra

197), Distrito do Sacomã, Subprefeitura do Ipiranga. Art. 2 o As despesas

decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 3 0 Esta lei entra em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,

ARI CURY AL~OS SANTOS
Agente de Apoio Legislativo	 , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-12",

ROSMARI CURY AL '

extraí

Eu, i'xst

esente cópia fielmente de fls. do livro competente n o 59 e digitei.

ASSATO
poio Legislativo , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-12", a conferi.

São Paulo, 19 de março de 2007. Supervisor de Finalizaço do Processo

JOSE CRIMIS2CANTOS	 ÂNCELA RDIN ANDREONI

Legislativo,	 Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo 	 Visto,	 Subsecre ri de Apoio Legislativo

Subsecretária de Apoio Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-

JCSS/rcas

L")



JCSI/rcas

O Presidente,

FoleuxM..4ÇJ 	do pr.
	 	 ck,

OSMAR! C U HY ALVËS .tub 'SAN RU
AtIttritenie)Apoio4.eg4s4atiun

Câmara Municipal cre São Paulo

LEI 'N 0 )14.G 3 DE JO DE Cd4ALt DE 2007.

Denomina Travessa Coronel Hilda
Macedo o logradouro público
inominado, conhecido por viela B,
que começa na Rua Nicanor Garcia,
entre a viela A e divisa de lotes e
termina a aproximadamente 30
metros além do seu início (Setor
157 - Quadra 197), Distrito do
Sacomã, Subprefeitura do
Ipiranga, e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, nos termos do inciso I, do art. 84 do
Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 Fica denominado Travessa Coronel Hilda Macedo o
logradouro público inominado conhecido por viela B, que começa na Rua Nicanor
Garcia, entre a viela conhecida por A e divisa de lotes e termina
aproximadamente 30 metros além do seu início (Setor 157 - Quadra 197),
Distrito do Sacomã, Subprefeitura do Ipiranga.

Art. 20 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 30 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 19 de março de 2007.
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Câmara Municipal de São Paulo

São Paulo, 26 de março de 2007.

Recebi ofício SGP-23 n o 1220, de 26/03/2007,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei no 207/06, de autoria do Vereador William Woo. (inciso

I do art. 84 do R.I.)

ElieniC'a,ao Pin
RF: 558 519.00
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Agente	 .to Legislativo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

LEI N° 14.363, DE 10 DE ABRIL DE 2007

, (Projeto de Lei n°207106, do Vereador Williamwoo. PSDB)

Denomina Travessa Coronel Hilda Ma-
cedo o logradouro público inominado, 1

conhecido por viela 8, que começa na
Rua Nicanor Garcia, entre a viela A e di-
visa de lotes e termina a aproximada-
mente 30 metros além do seu inicio

• (Setor 157 - Quadra 197), Distrito do
ISacord, Subprefeitura do !piranga, e dá

,	 outras providências.

, GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a
Câmara Municipal, nos termos do disposto no inciso Ido artigo

1
 84 do seu Regimento Interno, decretou e eu promulgo a se-
guinte lei:

. Art. 1° Fica denominado Travessa Coronel Hilda Macedo o lo-
• gradouro público inominado conhecido por viela B, que co-

meça na Rua Nicanor Garcia, entre a viela conhecida por A e
divisa de lotes e termina aproximadamente 30 metros além do
seu inído (Setor 157 - Quadra 197), Distrito do Sacomã, Sub-
prefeitura do !piranga.
Art. 2° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão •

• por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas
se necessário.
Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE Sit0 PAULO, aos 10 de abril
de 2007,454° da fundação de São Paulo.
GILBERTO KASSAB, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 10 de abril

i.
 de 2007.
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Muni-
cipal

Publicado no DIÁRIO OFICIAL

de_dt_i_ P4 ..J')00

página_ (93.441.1•.,
Conferido	
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1
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SGP.33

Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 11/04/2007.

utaAllo
JOSÈ CRISTINO SOUZA SANTOS

Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo
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